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41 °C / 2 h diárias

Registro do número de crias

nascidas e do peso ao

nascimento

Monitoramento do peso

semanal até 8 semanas

de idade

Separação das    

(F1) do grupo C

Superovulação

(5 UI eCG e 5 UI hCG)

Acasalamento com     

(F1) dos diferentes 

grupos

Coleta e perfusão dos úteros com 0,5 mL de

PBS+0,4% albumina sérica bovina

Coleta e avaliação quanti-

qualitativa dos embriões

Coleta de

testículos e

epidídimos

72 h após

Avaliação espermática Avaliação morfométrica

dos túbulos seminíferos
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Peso ao nascimento e semanal da progênie 

masculina de camundongos C57BL/6

Avaliação espermática C EGI EGF EGT

Concentração espermática 

(x 106/mL)
4,4 ± 0,9 5,5 ± 3,8 4,3 ± 2,4 5,1 ± 4,5

Motilidade espermática (%) 49,8 ± 11,9 46,4 ± 14,9 52,3 ± 14,9 46,7 ± 21,6

Espermatozoides normais (%) 74,5 ± 13,8 69,3 ± 12,5 61,4 ± 14,0 63,2 ± 11,6

Medidas C EGI EGF EGT

Diâmetro túb. seminíferos (µm) 199,2 ± 28,2a 178,1 ± 41,9b 204,0 ± 17,1a 197,5 ± 27,9a

Altura do epitélio seminífero 

(µm)
60,9 ± 9,1 55,3 ± 11,1 57,9 ± 12,0 59,3 ± 11,5

Proporção volumétrica de 

compartimento tubular (%)
89,9 ± 2,8a 85,6 ± 5,9a 84,4 ± 5,8a 71,7 ± 16,0b

Variáveis C EGI EGF EGT

Total de estruturas 14,1 ± 3,4 14,5 ± 4,6 11,1 ± 1,3 11,5 ± 2,2

Embriões viáveis 11,3 ± 2,9 13,7 ± 3,5 9,1 ± 1,5 8,0 ± 2,4

Oócitos não fecundados 1,6 ± 0,6 1,5 ± 0,7 1,4 ± 0,6 1,6 ± 1,2

Avaliação espermática da progênie masculina.

Avaliação morfométrica dos túbulos seminíferos da progênie masculina.

Média do número de estruturas recuperadas por fêmea após

acasalamento com a progênie masculina.
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